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RESUMO

As medidas biométricas têm sido utilizadas para estimar a composição e rendimento
dos cortes da carcaça de ovinos. Contudo, em sua grande maioria, são realizados
com animais terminados em confinamento e/ou com animais lanados, que não
representam a realidade dos sistemas de produção situados em regiões tropicais
pois, as gramíneas forrageiras tropicais são a base alimentar dos pequenos e
grandes ruminantes e responsáveis pela maior parte da carne produzida nos
trópicos. Portanto, o objetivo foi predizer os pesos dos cortes primários da carcaça
de cordeiros Santa Inês terminados em pastos tropicais por meio de medidas
biométricas. Foram utilizados dados de dois experimentos, totalizando 56 cordeiros
(32 no experimento I e 24 no experimento II), terminados em pastos de Panicum
maximum e Brachiaria brizantha. As medidas biométricas registradas antes do abate
foram: comprimento corporal (CC), altura de anterior (AA), altura de posterior (AP),
largura do tórax (LT), largura da garupa (LG), largura de peito (LP), perímetro
torácico (PT), perímetro da coxa (PC), perímetro da garupa (PG) e comprimento da
perna (CP), além do peso vivo ao abate (PVA). Depois do abate as carcaças foram
seccionadas ao meio e a metade esquerda foi subdividida em cinco regiões
anatômicas e pesadas individualmente, originando os cortes cárneos primários:
paleta, pescoço, lombo, pernil e costela. Para predição dos cortes primários da
carcaça foram ajustadas equações lineares múltiplas usando a opção STEPWISE e
o Cp de Mallow. A qualidade de ajuste das equações desenvolvidos foi avaliada
pelos coeficientes de determinação (R2) e raiz quadrada do erro médio (RMSE). As
seguintes equações foram obtidas para predição dos cortes primários: Paleta (kg) =
0,12 (±0,02*) × LP − 0,03 (±0,01*) × PC + 0,0006 (±0,0001*) × PVA2 − 0,0001
(±0,00005*) × CC2; Pescoço (kg) = 0,014 (±0,0008*) × PVA + 0,02 (±0,004*) × CC –
0,018 (±0,007*) × CP; Lombo (kg) = − 0,88 (±0,34*) + 0,02 (±0,009*) × PVA + 0,01
(±0,005*) × CC − 0,04 (±0,01*) × LT + 0,04 (±0,01*) × LP + 0,008 (±0,002*) × PT;
Pernil (kg) = 0,05 (±0,006*) × PVA + 0,003 (±0,0007*) × LP2 − 0,0005 (±0,0002*) ×
PC2 e Costela (kg) = 0,13 (±0,001*) × PT + 0,002 (±0,0004*) × LP2. O R2 da
equação de predição do peso do lombo foi de 0,81, nas demais esse valor foi de
0,99. A variação na RMSE foi de 0,06 a 0,10, o que evidencia a capacidade das
equações em predizer peso exato das variáveis. As medidas biométricas podem ser
utilizadas de forma acurada e precisa na predição do peso dos cortes primários da
carcaça de ovinos Santa Inês terminados em pastos tropicais.
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